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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Documentário poético performativo, dirigido
por norte-mineira, imerge no cotidiano da vida das
mulheresquilombolas da Vila São João, em Berizal,
no norte de Minas, para apresentar ao mundo a ri-
queza dessas comunidades. PÁG. 5

Em Nome da

Terra

O Hospital Mário Ribeiro, em parceria com a em-
presachinesa deequipamentosmédicosMindraye
o Centro Universitário Funorte realiza a Semana
da Saúde do Homem. Com foco na prevenção e na
conscientização, os homens farão check up, gratui-
to, com direito a ultrassonografia da próstata, em
aparelho de última geração, com capacidade para
detectar pequenas lesões. PÁG. 3

Saúde do homem

Estudo da Associação Brasileira de Resíduos e
Meio Ambiente (Abrema) transformado no docu-
mento Panorama dos Resíduos Sólidos no Basil
2024, aponta que 41,5% do que foi descartado pelos

brasileiroseencaminhadoparadisposição finaltive-
ramdestinaçãoinadequada,comooslixões,querece-
beram 35,5% dos resíduos gerados no país. O relató-
rio com os dados divulgados chama a atenção para o

não cumprimento da Política Nacional de Resíduos
Sólidos (PNRS), instituída em 2018 pela Lei 12.30, que
estabelecia o ano de 2024 como prazo final para o
encerramento definitivo dos lixões no país. PÁG. 4

Lixões ainda resistem

Deacordo comoPanoramadosResíduos Sólidos no Brasil 2024, os lixões ainda são o destino final de 35,5%dos resíduos gerados no país.

Omédico JhonatanRodrigues afirmaque as ações visampromover o bem- estar da população

ARQUIVO/MAIRA HEINEN/RADIO NACIONAL

ASCOM HCMR



Opinião

*Gregório José

MinasGerais,terrademontanhas,his-
tórias e encantos, também carrega um
grande desafio: transformar um déficit
crônico de saneamento básico em uma
redequerespeiteasnecessidadeshuma-
nas mais básicas e promova dignidade.
Uma pesquisa recente da IFAT Brasil,
em parceria com a Pezco Economics e a
Resolux Company, escancara um cená-
rioqueprecisaserurgentementeenfren-
tado.

No estado, 23,5% da população ainda
nãotêmacessoàrededeesgoto,enquan-
to 15,8% não são contemplados com re-
de de água. É como se cada esquina de
Minas contasse uma história de negli-
gência, refletida na vida de milhões que
vivem sem acesso ao essencial.

E se a água não chega a todos, a que
escapaéigualmentepreocupante:36,8%
das redes perdem água tratada antes
mesmo de chegar às torneiras. E o que
dizer do esgoto? Apenas 43,7% são trata-
dos, um percentual que grita por aten-
ção num mundo onde sustentabilidade
não é mais opção, mas necessidade.

Muito além das cifras
O estudo revela que até 2040, o Brasil

prevê um investimento de R$ 387 bi-
lhões em água e esgoto. Pode parecer
umafortuna, mas épreciso lembrarque
essa cifra não é suficiente para a
universalização dos serviços até 2033,
c o n f o r m e p r e v i s t o n o M a r c o
Regulatório do Saneamento de 2020.

Em Minas, onde os desafios são acen-
tuados, o que está em jogo é mais do que
canos, estações de tratamento ou redes
dedistribuição.Trata-sedevidas,desaú-
de pública e de um futuro onde as águas
do estado — tão presentes nas paisa-
gens e no imaginário coletivo — não se-
jam fontes de doenças, mas de renova-
ção.

Odesequilíbrionoacessoenosinvesti-
mentos entre as regiões do Brasil tam-
bém ecoa em Minas. No país, 41% dos
recursos estão concentrados no Sudes-
te, enquanto o Norte, por exemplo, fica

com apenas 4% do total. Essa discrepân-
cia não é apenas geográfica; é histórica,
política e social.

Aindaassim,omarcoregulatóriotrou-
xe avanços. Desde sua sanção, o triplo
do montante investido nas três décadas
anteriores foi aplicado em apenas qua-
tro anos. Isso trouxe segurança jurídica,
impulsionouomercadodedebênturese
aumentou o apetite por novas tecnolo-
gias.

A grande virada
Minas Gerais ainda está parcialmente

regionalizada em termos de saneamen-
to, mas essa transição não pode ser ape-
nastécnica;precisaserhumana.Porque
no final das contas, números e gráficos
sótêmvalorquandorepresentamquali-
dade de vida, quando trazem água potá-
vel para quem precisa, quando garan-
tem que cada litro de esgoto seja tratado
antes de retornar ao meio ambiente.

A história que Minas quer escrever é
de águas limpas e vidas dignas. E, para
isso,cada gota de investimento,planeja-
mento e compromisso conta. Afinal, o
futuro não espera — ele corre, como os
rios que cortam essas terras tão cheias
de promessas.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

*Luciana Zanini

“Sem ordem não há problema a ser
resolvido. Porque o problema é exata-
mente construir uma ordem, ainda in-
visível, de uma desordem visível e ime-
diata.” Rubem Alves, com essa frase,
captura um dos desafios mais profun-
dos enfrentados por líderes e estrate-
gistas globais: como transformar o
caos aparente em uma nova lógica, ca-
paz de dar sentido ao presente e abrir
caminhos para o futuro?

Longe de ser teórica, a pergunta está
incorporada na rotina pessoal e em-
p r e s a r i a l . C r i s e s s a n i t á r i a s ,
disrupções climáticas e choques eco-
nômicos tornaram o caos uma cons-
tante no mundo. Para aqueles que o
enxergam não como um inimigo, mas
como matéria-prima para a transfor-
mação, essas crises representam opor-
tunidades. Durante a pandemia da Co-
vid-19, por exemplo, negócios locais se
reinventaram em plataformas digi-
tais quase da noite para o dia, assim
como indústrias inteiras transforma-
ram cadeias de produção para aten-
der demandas emergenciais. Fábricas
de cerveja adaptaram suas linhas pa-
ra produzir álcool em gel.

Esse movimento, no entanto, não
surge por acaso. Ele reflete um ciclo
natural em que a desordem abre espa-
ço para uma nova ordem, algo que
Carl Jung descreveu como cosmos – a
ordem que só pode ser construída a
partir do caos. Caos e o cosmos não
apenas se sucedem, mas coexistem.
São arquétipos, forças complementa-
res que convivem em um mesmo espa-
ço, dialogando entre o potencial da de-
sordem e a realização de uma nova ló-
gica. Entendo que aceitar essa convi-
vência é um exercício de liderança e
de estratégia.

Para Jung, o caos também é uma eta-
pa inevitável para quem busca trans-
formação. Essa visão encontra parale-
lo no conceito de antifragilidade, de
N a s s i m T a l e b , q u e v a i a l é m d a

resiliência. Resilientes são aqueles
que resistem à crise e retornam ao es-
tado anterior. Antifrágeis, por outro
lado, são os que crescem com o impac-
to. Não porque tinham respostas pron-
tas, mas porque estavam dispostos a
redesenhar o cosmos a partir do caos.

Há ainda outro ponto importante:
enquanto mudanças são externas,
moldadas pelo contexto e pelas cir-
cunstâncias, transformações são in-
ternas. Exigem resiliência – a paciên-
cia e a força de olhar para dentro e
questionar o que precisa ser recriado.
Isso significa que a capacidade de alte-
rar o caos em cosmos nasce tanto de
uma visão clara do futuro, quanto de
uma coragem, às vezes silenciosa, de
enfrentar o desconforto.

É, Rubem Alves estava certo! Resol-
ver problemas não é apenas enfrentar
a desordem visível, mas imaginar a or-
dem invisível que ainda não existe. É
no desconforto da desordem e da in-
certeza que encontramos as maiores
oportunidades de inovação e transfor-
mação.

*Diretora Executiva de Finanças, Pes-
soas e Estratégia - CFO do Inhotim

“Em Minas, onde os
desafios são acentuados, o
que está em jogo é mais do
que canos, estações de
tratamento ou redes de
distribuição. Trata-se de
vidas, de saúde pública e
de um futuro onde as
águas do estado — tão
presentes nas paisagens e
no imaginário coletivo —
não sejam fontes de
doenças, mas de
renovação.”

Ummergulhonaságuas
turvas do saneamento
básico emMinasGerais

Por que precisamos
do caos para enxergar

o futuro?
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“Caos e o cosmos não
apenas se sucedem, mas
coexistem. São arquétipos,
forças complementares que
convivem em um mesmo
espaço, dialogando entre o
potencial da desordem e a
realização de uma nova
lógica. Entendo que aceitar
essa convivência é um
exercício de liderança e de
estratégia.”
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PRETO NO
BRANCO

Hospital Mário
Ribeiro com foco na
saúde do homem

Saúde

O check up, completamente gratuito, visa
conscientizar sobre importância da prevenção

u

Já está na programação da prefeitura de Mon-
tes Claros a construção de um campo de futebol
na região entre o Renascença e o bairro Floresta,
em projeto que também visa o asfaltamento de
trechoentreaavenidaMinasGerais eSidneyCha-
ves, próximo a ETE. Consta ainda a urbanização
doCórregodas Lages. A grandenovidadenaobra
é que o campo de futebol levará o nome domon-
tes-clarense VicenteMotta, que em 1969 foi o res-
ponsável pela criaçãodoHinodoAtléticoMineiro
e do América.

Definição do secretariado
Temos tidoapreocupaçãonadivulgaçãodeno-

mes dos futuros secretários municipais de Mon-
tesClaros, apósa confirmaçãode fontequeparti-
cipa do processo. Já está definido que o atual se-
cretário de infraestrutura e Planejamento Urba-
no, Vanderlino da Silveira, continuará nos próxi-
mos quatro anos respondendo pela pasta.

Federação
Em abril do próximo ano vence a vigência da

Federação envolvendo o PC do B, PT e PV. A este
respeito chega à coluna a informação de que os
partidosenvolvidos já começaramadiscutir oas-
sunto, tendo a possibilidade de incluir outras
agremiações ligadasàesquerda, inclusiveoCida-
dania.Ocertoéqueospartidosenvolvidossedesi-
drataram e não conseguirão sobreviver se opta-
rem em concorrer em faixa própria.

Diplomação
Prefeitos, vice-prefeitos e vereadores de Mon-

tesClaros,Mirabela, Patis, ClarodosPoções, Jura-
mento e Glaucilândia, estarão sendo diplomados
namanhãdehoje, a partir das 9horas, noauditó-
riodaOABdeMontesClaros. Vale salientar queos
primeirossuplentesdecadaagremiaçãotambém
serão diplomados

Registro de chapa
Na próxima terça-feira (17) saberemos de fato o

nome dos candidatos que estarão concorrendo à
mesa diretora da Câmara de vereadores de Mon-
tes Claros. As atenções estão voltadas principal-
menteparaacabeçadaschapas (candidatoapre-
sidente). Vale salientar que o regimento interno
da Câmara de Montes Claros determina que a
apresentação de chapas deve ocorrer três dias
após a diplomação até as 18 horas.

Secretário de Saúde
Fonte ligada ao terceiro andar do paço municipal

comentoucomeste jornalistaqueécertaamudança
naSecretaria de SaúdedeMontes Claros. Surgiu nos
bastidoreseredessociaisainformaçãodequeopro-
fessorMarcos Fábio (PL) teria sido convidado a ocu-
par a pasta. Fiz questão de conversar com ele e este
deixou claroque emnenhummomento foi ventilado
talpossibilitadoequecasoconvidadonãoteriamani-
festadoposicionamentojáqueatrapalhaseusproje-
tos empresariais. De qualquer forma, é fato de que o
nomeparaocuparo setor já foidefinido.

América e Atlético

Wanderley Soares da Cruz , 52 anos : “ter oportunidade de fazer vários exames é umdiferencial “

Márcia Vieira

Repórter

Cuidar da saúde e
promover o bem-es-
tar continuamente é
um dos inúmeros ca-
minhos encontrados
pelo Hospital das Clí-
nicas Mário Ribeiro a
fim de prevenir enfer-
midades, que, se de-
t e c t a d a s a t e m p o ,
têm grande potencial
de cura. Com esse ob-
j e t i v o o h o s p i t a l
abriu as portas para
u m c o n j u n t o d e
ações que miram a
saúde dos homens. O
médico e diretor do
Hospital Mário Ribei-
ro, Jhonatan Rodri-
gues, explica que es-
sa atividade “é um
protocolo clínico de
detecção precoce do
câncer de próstata,
por meio de exames
de ultrassonografia.

Identificando qualquer
alteração, a gente faz a
fusão da imagem com
ressonância magnéti-
ca. Alguns já com indi-
c a ç ã o d i r e t a p a r a
biópsia. Posteriormen-
te, esses pacientes que
apresentaram alguma
alteração e que necessi-
tem ser submetidos à
biópsia, a gente vai fa-
zer a biópsia com os mé-
dicos aqui da institui-
ção, para depois enca-
minhar esse paciente
para tratamento”, disse
Jhonatan.

O check up, completa-
mente gratuito e vai
acontecer até a próxi-
ma sexta-feira (13), in-
clui exames da visão,
exames laboratoriais,
que incluem verificar
se é apresenta diabetes,
verificação da situação
v a c i n a l , a v a l i a ç ã o
odontológica e ultras-
som, e trouxe ao hospi-

tal pacientes ansiosos
para saber como anda
sua saúde. Quem pas-
sou pelas mãos dos pro-
fissionais, destacou a
qualidade do atendi-
mento e a atenção dedi-
cada ao tema. “A condu-
ção foi feita de maneira
a d e s p e r t a r a n o s s a
consciência, tanto que
tive oportunidade de
atualizar a minha vaci-
na hoje”, disse Wander-
ley Soares da Cruz, de
52 anos. Ele acrescen-
tou que o acesso a saúde
não é fácil e ter oportu-
nidade de passar por vá-
rios exames, é diferen-
cial bastante satisfató-
rio. “Certos procedimen-
tos geram constrangi-
mento, preconceito, en-
tão essa tomada de cons-
ciência é fundamental
para que a gente tenha
vida plena. Iniciativa
muito importante do
Hospital”, afirmou.

Prevenção

Samuel Lima Perei-
ra, Coordenador de Re-
gulação do Mário Ribei-
ro, destaca que a inten-
ção é o trabalho preven-
tivo, além de promover
a melhoria das condi-
ções de saúde da popu-
l a ç ã o m a s c u l i n a d e
M o n t e s C l a r o s e r e -
gião. “Desse modo, con-
tribuímos de maneira
efetiva, para a redução
de internação e da mor-
talidade dessa popula-
ção, abordando de ma-
neira abrangente os fa-
tores de risco e vulnera-
bilidades associadas. A
ação é importante para
identificar e direcio-
nar para o tratamento
precoce os pacientes
que possuem, sobretu-
do, um potencial para
o câncer de próstata”,
disse. As ações conti-
nuam até esta quarta-
feira. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DEIVID WILKER/ASCOM HCMR

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Resíduos urbanos

EstudodaAbrema aponta que lixões receberam35%do total de Resíduos SólidosUrbanos gerados no país no em2023

Geral

*Agência Brasil

Apenas 58,5% dos
resíduos sólidos ur-
b a n o s g e r a d o s e m
2023 foram encami-
nhados para destina-
ção ambientalmente
adequada, aponta o
Panorama dos Resí-
duos Sólidos no Bra-
sil 2024, divulgado es-
ta semana pela Asso-
ciação Brasileira de
Resíduos e Meio Am-
biente (Abrema). De
acordo com o estudo,
41,5% do que foi des-
cartado pelos brasi-
leiros e encaminha-
do para disposição fi-
nal tiveram destina-
ção inadequada, co-
mo os lixões, que re-
ceberam 35,5% dos re-
s í d u o s g e r a d o s n o
país.

O relatório com os
d a d o s d i v u l g a d o s
chama a atenção pa-
ra o não cumprimen-
to da Política Nacio-
nal de Resíduos Sóli-
dos (PNRS), instituí-
da em 2018 pela Lei
12.30, que estabele-
cia o ano de 2024 co-
mo prazo final para o
encerramento defini-
t i v o d o s l i x õ e s n o
país.

“Além de apresen-
tar riscos ao meio am-
biente equilibrado e
à saúde pública, esse
cenário revela que o
gerenciamento de re-
síduos no Brasil ain-
da está distante de
atender as diretrizes
determinadas pela
PNRS”, destaca o do-
cumento, que aponta
ainda avanço em rela-
ção ao ano de 2022,
quando o percentual
de destinação ade-

quada foi de 57%. “Essa
r e d u ç ã o s u g e r e u m
avanço pequeno, po-
rém positivo, no geren-
ciamento de RSU [resí-
duo sólido urbano] no
país, com um aumento
da fração de resíduos
que é encaminhada pa-
ra outros processos e
disposição final am-
bientalmente adequa-
da”, ressalta o relatório.

Geração

De acordo com a esti-
mativa apresentada no
panorama, em 2023, o
brasileiro gerou, em mé-
dia, 1,047 quilos de resí-

duos sólidos urbanos
por dia, o que leva a
uma geração equivalen-
te a mais de 221 mil to-
neladas de resíduos e
de 81 milhões de tonela-
das ao longo do ano, em
todo o país.

A região brasileira res-
ponsável pelo maior vo-
lume de resíduo sólido
urbano é o Sudeste, que
gerou no ano passado
quase 40 milhões de to-
neladas, representan-
do 49,3% do total gera-
do no país. A Região
Norte foi a que menos
gerou resíduos, tendo si-
d o r e s p o n s á v e l p o r

7,5% do total no país,
com produção de 16,5
mil toneladas diárias e
pouco mais de 6 mi-
lhões de toneladas em
todo ano.

Ao todo, foram coleta-
das 75,6 milhões de to-
neladas do resíduo gera-
do no país em 2023, o
que representa 93,4%,
cabendo aos serviços
públicos o recolhimen-
to de cerca de 71,1 mi-
lhões de toneladas, a
partir da coleta porta a
porta, em pontos de en-
trega, da parceria com
associações de catado-
res e cooperativas, o

equivalente a 87,8% do
que foi gerado. E 4,5 mi-
l h õ e s d e t o n e l a d a s ,
5,6%, foram coletadas
pela atividade informal
de mais de 700 mil cata-
dores autônomos.

Não foram coletados
6,6%, sendo que cerca
de 5,7% dos resíduos ge-
rados no país em 2023,
aproximadamente 4,6
milhões de toneladas,
foram queimados a céu
aberto na propriedade
em que tiveram origem.

Reciclagem

Do total de material
descartado que recebe

destinação ambiental-
mente adequada, 8%
dos resíduos secos são
encaminhados para a
reciclagem.
Despesas

De acordo com o estu-
do, no último ano, os
municípios brasileiros
gastaram R$ 34,7 bi-
l h õ e s c o m g e r e n c i a -
mento dos resíduos sóli-
dos urbanos, As despe-
sas incluem serviços co-
mo varrição de vias,
limpeza de áreas públi-
cas, coleta, transporte,
tratamento e disposi-
ção final de resíduos e
rejeitos.

ARQUIVO AGÊNCIA BRASIL

Mais de41%dos resíduos urbanos tiveramdestinação inadequadaem2023
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A vida através das câmeras

ARQUIVO PESSOAL

As câmeras são parte importante da personalidade da artista Elza Cohenu

FOTÓGRAFA, ROTEIRISTA E DIRETORA

ELZA COHEN
uENTREVISTA

Com uma câmera na
mão,Elza Cohen acom-
panha o dia a dia de
mulheres fortes e resi-
lientes, do Quilombo-
la Vila São João, em Be-
rizal, no Norte de Mi-
nas. O filme revela a lu-
ta pela terra, direitos
básicos, a preservação
de tradições ances-
trais e a profunda co-
nexão com a natureza.
Curiosa inquieta, cria-
tiva, humanista e so-
nhadora, a fotografa
que agora trilha o ca-
minho da direção na
sétima arte, afirma
que ama se expressar
através da imagem, se
conectar com o mun-
do através da fotogra-
fia, do cinema e da mú-
sica.

Além de fotografar,
você tem outra profis-
são?

Atuo como fotógra-
fa, artista visual, docu-
mentarista, direção de
cena e de arte, pesqui-
sadora e também cura-
dora artística.

Onde nasceu e vive
hoje?

Nasci na pequena ci-
dade de Brasília de Mi-
nas, norte de Minas,
mas aos 18 anos fui mo-
rar no Rio de Janeiro e
passei a viver na ponte
entre Rio e São Paulo,
trabalhando no uni-
verso da música e de-
pois a fotografia. Cos-
tumo dizer que o meu
coração se divide em
três partes iguais que
somadas me comple-
mentam: Rio de Janei-
ro, São Paulo e Minas
Gerais.

Q u a l s u a r e l a ç ã o
com a cidade de Mon-
te Claros?

Pertencimento! Me-

mórias afetivas de infân-
cia, reconexão com a mi-
n h af a m í l i a ,
reaproximação com as
minhas raízes, minhas
origens e redescoberta
da multiplicidade cultu-
ral da região, que ainda
um pouco invisibilizada
tem sido inspiradora e re-
volucionária!

“Em nome da Terra” é
seu primeiro filme?

Sim, meu primeiro de
muitos! Nesse projeto eu
ocupo múltiplas fun-
ções; pesquisa, produ-
ção, direção, roteiro e fo-
tografia still/ cena.

Como está sendo a rea-
ção das pessoas?

As mulheres estão mui-
to animadas e participan-
do com muito brilho nos
olhos. O processo tem si-
do coletivo e colaborati-
vo com muito interesse e
participação da comuni-
dade. Emocionante!

Você já acompanhou
ou vai acompanhar o co-
tidiano e o modo de vida
dessas mulheres?

Sim. Foi por isso que es-
colhi esse quilombo, por
conhecer cada uma de-
las e suas particularida-
des, suas histórias. As vi-

sitei no Quilombo algu-
mas vezes através de
meu trabalho voluntá-
rio, filantrópico para a
Pastoral da Terra e ou-
tras entidades.

Foram realizadas pes-
quisas sobre isso?

Sim. Fiz uma pesquisa
afinada e refinada para
entender profundamen-
te sobre o real modo de
vida delas, suas identida-
des, suas lutas e conquis-
tas. Fiz uma vivência de
duas semanas, me hospe-
dei na comunidade, inte-
ragi com elas em todos
os momentos do seu coti-

diano. Foi um aprendiza-
do e troca de conheci-
mento profundos.

“Em nome da Terra”
quer impactar quem?

Toda a sociedade, mu-
lheres e homens tam-
bém.

E quando será a es-
treia?

E s t a m o s d e f i n i n d o
ainda, mas a previsão é
para 8 de março (Dia In-
ternacional da Mulher)
ou 25 de julho; Dia Inter-
nacional da Mulher Ne-
gra Latino-Americana,
Afrodescendente e Diás-
p o r a . V a m o s d e c i d i r

mais na frente.
Que conselho daria pa-

ra as mulheres que tam-
bém querem ser direto-
ras?

Se joguem, não existe
uma única forma de diri-
gir filmes, faça conforme
você sente e acredita, vai
lá e imprima a sua identi-
dade, seu estilo próprio
de contar histórias que
precisam ser contadas.

O que você tem tirado
de mais importante des-
sa experiência?

Se vocêse move, omun-
do todo ao seu redor se
move também.

Quando decidiu tri-
lhar o caminho da 7 séti-
ma arte?

Sempre sonhei em fa-
zer filmes especialmente
documentários para am-
plificar as vozes das mu-
lheres e venho estudan-
do já há algum tempo so-
bre linguagens e narrati-
vas cinematográficas e
me preparando para me
jogar nessa paixão.

Você continua com a
fotografia ou está se de-
dicando a arte de dirigir
filmes apenas?

Sim, claro que conti-
nuo com a fotografia! A
fotografia e a direção
funcionam juntas, a dire-
ção faz parte da fotogra-
fia e vice-versa, dirigir é
sonhar e imaginar o fil-
me para depois materiali-
za-lo com a fotografia.
Sou multiartista, me de-
dico tanto a fotografia es-
tática, quanto a fotogra-
fia em movimento.

Para conhecer mais

sobre o documentário,

acesse:

www.instagram.com/
emnomedaterra/

www.instagram.com/
elzacohen/

https://elzacohen.pro/
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O Projeto de Lei 4614/2024, atualmente em
discussão no Congresso Nacional, traz um con-
junto de propostas que visam reformular im-
portantes programas sociais brasileiros, co-
mo o Benefício de Prestação Continuada (BPC)
e o Bolsa Família. O PL busca estabelecer no-
vas diretrizes para a concessão, renovação e
manutenção desses benefícios, com a adoção
de biometria como uma das exigências cen-
trais. De acordo com o governo, essa medida é
essencial para fortalecer a previsibilidade fis-
cal do país e permitir que recursos sejam libe-
rados para investimentos públicos de alto im-
pacto, promovendo o crescimento econômico
e garantindo a sustentabilidade financeira a
longo prazo.
A proposta é apresentada como uma respos-

ta às demandas por maior controle e transpa-
rência nos gastos públicos, além de tentar
combater fraudes no sistema de benefícios.
No entanto, apesar da justificativa governa-
mental, o projeto tem gerado controvérsias e
provocado reações de especialistas, organiza-
ções sociais e defensores de direitos huma-
nos, que veem na medida um risco real de ex-
clusão de beneficiários legítimos. Críticos
apontam que a implementação da biometria,
especialmente em regiões mais isoladas e
com infraestrutura tecnológica precária, pode
se transformar em uma barreira significativa
para aqueles que mais precisam de apoio.

Além disso, a proposta redefine os critérios de
elegibilidade para o BPC, vinculando a deficiên-
cia exclusivamente à incapacidade total para o
trabalho e para a vida independente. Essa altera-
ção contraria os princípios estabelecidos pela
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência, ratificada pelo Brasil, que adota
uma visãomais inclusiva emultifacetada da defi-
ciência. Amudança pode, assim, restringir o aces-
so ao benefício para muitas pessoas com defi-
ciência que não se enquadram nos novos crité-
rios, mas que ainda necessitam de apoio para
viver com dignidade.
Outro aspecto criticado é a intenção de revogar

a regra que desconsidera benefícios da segurida-
de social ao calcular a renda familiar para a con-
cessão de benefícios sociais, o que pode impac-
tar negativamente famílias em situação de vulne-
rabilidade. Defensores dos direitos sociais aler-
tam que essas mudanças representam um sério
retrocesso, ameaçando direitos fundamentais e
contrariando compromissos constitucionais e in-
ternacionais assumidos pelo Brasil no campo
dos direitos humanos, especialmente no que diz
respeito às pessoas com deficiência.
A adoção dessas medidas, se não forem acom-

p a n h a d a s d e uma p o l í t i c a d e i n c l u s ã o
tecnológica adequada e de critérios mais justos
para a concessão dos benefícios, pode, na visão
dos críticos, agravar ainda mais as desigualda-
des sociais no país.

PL 4614/2024 - BPC na mira do corte de gastos

Epor falar emPrevidência...

“Essa alteração contraria os
princípios estabelecidos pela
Convenção sobre os Direitos das
Pessoas com Deficiência, ratificada
pelo Brasil, que adota uma visão mais
inclusiva e multifacetada da
deficiência. A mudança pode, assim,
restringir o acesso ao benefício para
muitas pessoas com deficiência que
não se enquadram nos novos critérios,
mas que ainda necessitam de apoio
para viver com dignidade.”.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Fraude fiscal em Moc

Investigação tem como foco empresa do setor de distribuição de produtos e serviços paramóveis, com filial emMontes Claros

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Uma força-tarefa
deflagrou a Opera-
ção Transparência,
destinada a comba-
ter fraudes tributá-
rias e práticas des-
leais de concorrên-
cia. As ações, realiza-
d a s n a t e r ç a - f e i r a
(10) , ocorreram si-
multaneamente em
Montes Claros (MG),
Ponta Grossa (PR) e
F e i r a d e S a n t a n a
( B A ) , o n d e f o r a m
c u m p r i d o s c i n c o
mandados de busca e
a p r e e n s ã o e d o i s
mandados de busca
pessoal.

A investigação tem
como foco uma em-
presa do setor de dis-
tribuição de produ-
tos e serviços para
móveis , que inclui
itens como painéis
de madeira , ferra-
gens e maquinários.
Segundo o Ministé-
rio Público, os envol-
vidos utilizavam Do-
cumentos Auxiliares
de Nota Fiscal Eletrô-
nica (DANFEs) falsifi-
cados para simular
o p e r a ç õ e s c o m e r -
ciais e ocultar a circu-
lação real de merca-
d o r i a s e m M o n t e s
Claros e região norte
mineira. A prática re-
sultava em sonega-
ção de ICMS no valor
estimado de R$ 6 mi-
lhões, prejudicando
os cofres do Estado
de Minas Gerais.

Além das fraudes
tributárias, os suspei-
tos podem responder
por crimes de asso-
ciação criminosa, fal-

sidade ideológica e la-
vagem de dinheiro. As
investigações apontam
que o esquema também
provocava distorções
no mercado, permitin-
do que as empresas en-
volvidas praticassem
preços abaixo da con-
corrência e aumentas-
sem sua participação
no mercado regional.

Durante uma coleti-
va realizada na sede do
Ministério Público, o
superintendente da re-
gional da Receita Fede-
ral, Saulo Siqueira ex-
plicou que se trata de

um grupo de contri -
buintes, especificamen-
te de Montes Claros. “A
receita teve diversas de-
n u n c i a s d e f a l t a d e
emissão de documen-
tos fiscais além de de-
nuncia de contribuin-
te. Em investigação da
r e c e i t a a p u r a m o s a
constatação de acober-
tamento de transporte
de mercadorias destina-
das à região norte mi-
neira com documentos
falsos”, diz.

O Superintende afir-
mou que estudos ini-
ciais apontaram uma

fraude no estabeleci-
mento de Montes Cla-
ros no valor de R$ 6 mi-
lhões de reais, valores
que serão majorados
após analise do mate-
rial apreendido.

O promotor de Justi-
ça Diego Gomes tam-
bém explicou que o ma-
terial angariado tanto
em Montes Claros quan-
to no Paraná confirma
a hipótese de investiga-
ção a respeito das frau-
des “Encontramos do-
cumentos de escritura-
ção paralela da contabi-
lidade da empresa, de-

monstrativos de que a
fraude existia. Nosso al-
vo é a empresa que fun-
ciona em Montes Cla-
ros e sonega o estado de
Minas Gerais. No esta-
do da Bahia foi uma pes-
soa vinculada a essa
empresa que exercia
um papel de liderança
e no Paraná em razão
do sistema de tecnolo-
gia da informação, os
dados das empresas do
grupo, identificamos
que é lá que funciona es-
sa área da empresa, por
isso o cumprimento de
busca e apreensão lá”,

diz.
A operação é coorde-

nada pelo Ministério
Público de Minas Ge-
rais, por meio da 10ª
Promotoria de Justiça
de Montes Claros e do
Centro de Apoio Opera-
cional de Defesa da Or-
dem Econômica e Tri-
butária (Caoet), em par-
ceria com a Receita Es-
tadual, Polícia Militar
e Polícia Civil. A ação
também contou com o
apoio de grupos espe-
cializados, como o GAE-
CO e GAESF, de Minas
Gerais, Paraná e Bahia.

Minas do Norte

MINISTÉRIO PUBLICO/ DIVULGAÇÃO

OperaçãoTransparência desarticula esquemaquecausouprejuízodeR$6milhões
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Em2025,aPrimaViacelebrará30anosdehistória, consolidandosua
presença em vários estados do país, como Tocantins, Minas Gerais,
Bahia,GoiáseDistritoFederal.ComainauguraçãodaViaMotorsRam,a
marcaatingiráummarcosignificativo,totalizando48lojasdistribuídas
peloBrasil, levandoinovação,qualidadeeexcelênciaemserviçosaum
númerocadavezmaiorde clientes.Na razãodessaocasiãoespecial, a
PrimaViapreparou condições exclusivaspara seus clientes, como for-
madereconhecimentopelaconfiançaeparceriaaolongodessesanos.
EmMontesClaros,arelaçãocomacidadeéparticularmenteespecial.O
carinho e o acolhimento dos
montes-clarenses ao grupo
sãomotivosdeprofundagra-
tidão.Porisso,aPrimaViare-
força seu compromisso com
acidade, investindonoforta-
lecimentodamarca e contri-
buindo para o desenvolvi-
mento local, pormeio da ge-
ração de empregos e novas
oportunidades. A empresa
sente-se honrada por fazer
parte dessa comunidade e
reafirma seu propósito de
crescerjuntocomMontesCla-
ros,agradecendoportodoso
apoioe receptividaderecebi-
dos ao longo de sua trajetó-
ria.

Agora, a Jeep também é Ram. A Via Motors Ram inaugura amanhã sua nova loja em
MontesClarose reuniránomesconhecidíssimosdenossocircuitoemumcoquetel somente
para convidados (evento fechado) que farão parte destemomento especial. A chegada da
Ram,ao ladodaconsagradamarca Jeep, ampliaaspossibilidadesparaquembuscapotên-
cia, luxo e aventura em um só lugar. É mais do que uma loja; é um convite para explorar o
que há de melhor no universo automotivo.

Amanhã, Montes Claros será palco de uma grande novidade! O
Grupo Prima Via, sinônimo de excelência e inovação no mercado
automotivo,está inaugurandosuanovaloja, trazendoparaacida-
demaisumagrandemarca.LocalizadoestrategicamentenaAveni-
da Plínio Ribeiro , ao lado do Trevo Sion, o complexo foi projetado
paraoferecer amelhorexperiênciaautomotivadaregião. Comum
atendimentodiferenciado, infraestruturadeponta euma linhade
veículosquecombinamtecnologia, robustezeestilo,oespaço tem
encantado os amantes de carros.

EstecolunistacomJoséCarlosDoura-
do (PresidentedoGrupoPRIMAVIA)

ConheçadepertoessemarcoparaMontesClarosecelebre conoscoessenovocapítulodo
Grupo Prima Via. Nos encontraremos lá!! Complexo Prima Via – Jeep &Ram
Avenida Plínio Ribeiro, ao lado do trevo Sion, Montes Claros.
Não perca a oportunidade de fazer parte dessa história!

CHEGOU A HORA DE CELEBRAR!

GRANDE NOVIDADE EM MONTES CLAROS:
O COMPLEXO PRIMA VIA INAUGURA SUA NOVA LOJA!

Condições exclusivas para
você na semana de

inauguração, celebrando os
quase 30 anos da Prima Via!

“Juntas, fé e esperança, nos ensinam a confiar no tempo da vida e a enfrentar cada dia com coragem e determinação. Elas não nos prometem que o caminho será fácil,

mas, nos garantem que vale a pena continuar caminhando. Nunca subestime o poder de acreditar – em si mesmo, nos outros e no futuro. Onde há fé e esperança,

sempre há força e um propósito renovador para seguir em frente.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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